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a vespern n lorde, o politico já se intrometlera

no problen.5. fro' sfornftridD a.-- decisôes pn-

Inoíicos do coi-e!ho 110 governo civil no noife

do attentedo. F.stavamos Jiscufindo no qumto,

03 hypotneses que facelavam o qucstão do con-

iinuidatií: do podcr umi quesfão quc cm republica, com o

enc.irgo ds procuro do hoir.em proprio. c um quebre cr.be

r_\i Jcsaieníador quando essa iníromissão do politica nos

foi rvveĩado cm (actos occorridos por paredns de qurríc?

por soloes de rcunioo onde tilinto vam esporos e se esbooavom

uitimmiuns- As rev_-lafôcs ficam para raais torde. O certo é

qae sc procedera de ta! monciro que dentro do for^a unica

que umidê devia imperar n'oquelle momento, estalou uma di-

tísSo mortal. No exercito dn capMol obrira um sulco fundo

o quesfão de rtgimen. Os civis rosnavam mais o policio,
mol n'essa torde impruJentemenfe foi posto cm onnuncio a

ideia d'umo dicfodura milifar

Å* esquino do rua Augusla ouvi eu dois policies.
Então 'liz-se que temos dxtadura miiitar para fazer o

monorchia 't

Já o ouvi, mos não !e afllijas 03 grupos estão avisados.

Nos cá esfamos I

A interven^ão militor que denfro do sidonismø devêra

ser fcifa na noite de 14. e o não fôro por motivos que não

são de escrevar n'esfa hora, comecoTa 0 soffrer do f'alfo de

opporfunidndc, Jc não ter enk/îdo em sceaa no raotnenfo

preciso, e inanobrada por quem n'ella tião devia mandnr,

r.o menos.por habilidade politico. amscava-se a provocar

umo lucfn nas ruas enfre aquclles que peío visfo sô em vido

de Sidonio Poes fôra copaz de unir.

Poi cssn fiirde. toda de 5preh_.n3o.fs, e passei a noile,

como muifos outros. dotninado por uma inquietude, que não

es^uecerei jnniflis. prrecendo-me horrivel que aili dcante do

cadav/r do Chefe cujo presfigio revivm nas h n.cnogens im-

pressionautes do Povo, já se estivesse procedendo como

herdciros dc ricayo antes do funernl . . .

Do Porto vinham em boafos. e porianto malsmadas,

inutlas uoficias referenfes á junto miiit»r. 5abia-se que em

fVngs n makdvcnhcidti procurnvo tomar o governo civil. E as

ultmiíis paluvr.is da pi ocloma-vão de Junta refinian. como es-

;^adps ;-m duello. n unia comu.ai;ão que apavorava B^ltm, íazia

crescer munnurios • >
i.-orpo dip.omatico. mnis dividia oindo

us dois can.pus de [ardas e punha sobre outras gravcs int
■

r-

rogni;ÔcS d aquello horo o pesod.-.lo Iremendo : a guerrfl

aqu.-n. fronfe Tt.s.

! udo i:.to se concretisou n unia nttitude írrr.íuctivel á

porla da salo du Conselh* em ÊVIem m tiqucîln noitc , . vt-

L._nho dt. Caninra niorfuariw ! O que sohiu do Consilho de-

.nrmoti as 1; redu . . 1 _ .1 1 idvTtîe . exfreinas. Pela rnanhã sobrc

um cmapi, o ..ei tetano de um mmisfro dormitíiva já drs-

cnnsnva. lini alferes miiiciano se approximou feidado. cne,

gndo na ve_>pcra a Lisboa. O doriĩiilfinte entreviu-o.

Para a historia.

O — fu por aqui
•

— K' veidace. t' preciso a d ctadura militar. o ple-

1 bi«cito e a inonarcnii -

-- Com quem se o 0. Monucí diz aos correligionarios

que apoiein o governo cons'luido e não quer \ir
J

— Hso !) Miguei. - ■

— O dirtbo é que ao passor alli no Terreiro do Pû<;o

n po icin inter-aí'iada deita-lhe n luva. . .

O miliciono afirou zongodo o phrase attribuida 0 Cam-

bronne e desûppareceu.

A confusão dos espiritcs n'aquelle momento, resume-

se a'esfe pequeno quadro e qm' polesf capere, coptat.. .

. . . Quando entramos poro 11 Camoro ondava no ar

um gesfo imifondo o do Pavía. Asseverovom porém os lea-

dcrs que noda hoveria. Conto e Casfro seria eieifo. Toda-

vio alguem afanado, dentro e fôro do salo, coscovilhava —

Aa hoss noiiQÍas.

A sessão abriu-se. Ciuflrdo J'elta impressôea inolvido-

veís.

O discurso de Pinheiro Torres, a unico palavra digna

de Sidonio Paes que alli *c ouviu e arrebotou o Comaro

inteira e os goler'es os phrases vehementes mos precisas

de Ayres d'Ornellas accentuando a que?tão do momenfo, 0

questão nocionol. o discurso de Lino Neffo ; 0 pollidez ener-

yii-a de Rolelho Moniz ; 13 palavros ^e Peliciano Costn em

nome dos officiaes revolucionarios do Parque. . .

Depois, f«i n r'eicão do presidente, corfado npenes

por um inciden'? dcploravel pnrn quem o provocou e pora

quem o ngrovou, e telizmente sonodo em porfe pelo inter-

venĩão de Pir.îo Coelho

Lá do alfo. Zefer.no I olcão convidou 03 /eaders a in-

(roduzir o Chefe d'Estodo eleito. Dentro de minutos 0 fîgu-
ra fidalga e insinuonte dc Cnnfo e Castro oppareceu á

porta.

A C omoro poz-se de pé. Ouviu-se um viva ao coníi-

nuador de Sidonto Paes e as acclamocôes estrugirnm enfre

polmes gernes que alguns minislro*- diplomoficos observo-

vam da tribunn.

O juramcnlo é lido com voz forte F.m seguida, Canfo

e Cíisfro insi.^tc em breves palavros. e m que quer ser o

_ onímuador dt 5i,lonío Poes, senipre fiel no*> dicfames tlo

honro e do dignid^.de.

Novns rclnnn^^ôe0. Å Cemorn ocomponh-i o'.é á porta

o novo prcsidente d e rtpublica que depois lá voe pnro he-

ít-m onde o Cirande N'.irto o cspera oinda '. . .) rntie rs-

qundrôes, á frenfe d'umn cordo longa de aiifornovcis, . .

hstava uíiií* hnda nolíe de luar. Mn^ mnjiutn. sabia o

que is nronít'-er. . . !_m fodo c ca?o tsiava assegumd.i 0

con! i'iiidade do poder [)e Londrcs não vinr.m ninis tcle-

^i ammns . .

h. V.

^^2)(S^
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UlDft lNTEN5f\

For J. de Faria f-.acl.ado.

movimento encetado pela junls mili-

tar do Norte, que tão profunda-
mente calla na alma do povo. farta

do tripudio das clientellas politicas
e dos vexames e perseguic,ôes da horda dema-

gogicn é positivamente o mais nobre e galhar-
do gesto do exercilo portuguez Sein inluitos

polilicos. sem preoccupagôes de formulas, in-

d.'pendente dc faccoes e de doutiinas mas por

issm precisamen.e com intuitos nacionaes esse

movimenlo na hora grave que vivcmns é a

mnis linda alvorada d'um di_ e«pler.denle e

mngnifico que esle desgracado pniz vae viver,

O cxerciío viveu inrgo tempo desinterc ssailo

da vida nacional Deu bravura onde Ih'n pcrli-

ram em Fran^a ou em Africa, mas não dcu á

iiiifi-O o coefficiente da sua forc;a nem o ..mpa.

ro tenaz do seu valor

Rota a tr'_dic<;ão elle, <|ue socialmenle t/.ve

dii Iradicrão. cieixou dccilmente que por cima

tle !udo qu.nto represetita e vale passasse au-

dnz a onda torva de todos os inlcresses e de

todas as a~"bicôes, a algr.riadfi teroz dns pf -

bes engrandecidas. das incompetencias rem cs-

crupulos vivendo ao acaso e por acaso guic-

dadas aos deslurnbramentos do poder. Um dia

tentou reagir e n'um movimento pacifico que

náo fructificou precisamente porque foi pacifi-

co, que não perdurou porque ninguem d ener-

gia tentou irifyedir o desaforo dos pnliticos e

creou a situac,ão que o 1 4 de Maio derrubou

Pimenta de Castro era honesto, era sincero,

mas não tinha decisão, não tinha energia. que

de resto minguava tambem na collectividade

que o impurera entregando as espadas quando

as devia desimbainhar.

De novo a infamia, o terror e o lotrocinio

compearam no poder até que o 5 de Dezem-

bro poz cobro a tamanha e tão desvairada de-

sordem

Em volta do triumphador o exercito uniu-

se, sacudiu-se da modorra natural e despertou

Resurgir.

para viver. 0 programma do Dr. Sidonio Paes

muito embora desagradasse aos nossos intui-

tos, á finalidade das nossas conviccôes. era um

programma honesto e foi honestamente cum-

prido.
0. sicarios não desarniaratn mas dopni-

nando os seus inluitos encontraram já pela fren-

le a forga do oercito para os conter. Desoni-

mados rom o « íracassos tentaram o golpe (inal

e de mãos dadas lodos os politicos armaram

iiíis i 'f Lirjas o bra?o assassino. De novo en.xo

.alhardm o nome de Portugal, de r.ovo os mes-

mos iniercsses e as mesmas arobi<;ôes liquids-

rnm um homeir. de bem.

A deinagogia julgou triumphar Sobre o ca-

dnvtr nind.. quente d e«se honesto portugue/.

r>s seus .deptos d hontem, os seus admirado-

res ras3aram o s"u r.'o^ramma e dizendose

ofi suprcma ironia. os continuadores da sua

r>br,. — foi a sua obra quc inutilisaram n uma

presso soffrega e fata!.

Langaram-se nos bregos dos adversarios,

eiil'egaiam-se cegos e confiados ne.s mão^ per-

fidos dos ooliticos perlurbadores
A junta nasce n'este n<omento social. fru-

ciilĩca n'esta eltura, hora de desvsiramento e

ergue a sua voz em nome da Patria pelo triurw-

pho la ordem, da liberdade e da razão.

\'ão e a causa d um regimen a sua causa

santa e justa. E' a causa d"uma na?ão inteira

que se quer libertar d'uma miseranda olygar-

chia d'interesses partidarios, da tutella irriso-

ria d'um parlamentarismo que ê nma ficgão E'

a causa d uun povo que reclama um geverno

neutro e forte que a todos garanta e a todos

reconhecn direitos eguaes, mesmo aquelles q«e

Ihe permitam decidir dos seus destinos. •
.

F. triumpharn n causa da junta militar que

é hoje uma causa nacional triumphando tam-

bem esta grande e desgrac.ada terra que, para

scr grande tem d'ir buscar ao passado a sua

unica razão de viver.

^^t^m^f^yD
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0 toque da frauta rúde , , .

A VI A : n -,t- • :i! e*-
■
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Ji"' _;;•■: ■ <■<-.-

ranics i^a -.(<< n_,-l..ndi.-no - ti<< ,\\_

rão o qu..i •< i;::ii.", :u<- m<-<: ■ i'tw

.! ■sl.-.n. <"< u;

sentav", na ni ,,.'.■'•! uí : '■;

olhos !ornav<: --

i.< ..

subiime bi-'í < t- <;!:■.• i :.

d-:de rúslice : \ < s !!<-u.<

p:iiao. cuja pi<; íi. ;i .'
•

do dos rn.U, ii

n

O

□
lcn i alem Celoric<> aqucn, Codegoso. e os

iio'-.-.u-. oihos maraviihjvam-se extasiados mes-

mo em frtnle a Kebordelo. - o siiio mais cheio

i L </ ;■ ..].- i'EE^za t_* vnrh.. Terr... - eo es-

...... , <,,; •.
-- ,..'e (ie ha instanles. na

,;:i -:.
:

'
□ <!■. ,\\ . <:i : aicrn

i. i.: i<e:i: <jo iongc . . . da ou-

< : ..nl.5 com certa ma-

v r .,,,,.
•

[,,.'>. a'< ••■is lábios vermelhos
■

:, •!-.,-/. t.n'adc e feliz —

iX»t,^*.-v>V <

_. ™$KÍ>S*t: * 4 !¥'■<
'

.„ ■£■-

■._ĸ ,;«

. isboa lii.ini.u;
\ <i'\ -i

• li

mui cariiilĸi- ir n i •. ■'■■>. At—

nhora cLi (.na{i< u .

•

i i ir J . ■:' : . t ••-

la hora ! ■

pc j l< :;oe eir oi-

ta por scintiilan" » p< ,_.\* I <|t; logo,
deslindadri cl elia:. -'• i < ; v

■," :io>.< .,

comi :

"A rnsuĸ.i i< <: .:nulu

A ^iiitc i|<i-- .■iĸi.i ,):': ihi.-.i . .

.

f_ra *o lombai n <. ou-.i ulo vesi.it i i<n.\

em ondas d o:'u fluido r ,>/ -Iĸlo comu :\ des-

ininr de saudade O c ■<• i.--! ■-. ■>
D

d s^.i virmilhidãi. .n!i'i«<< do lindo poente de

hoie. excculcvfi:.-. ( .-•-ii acíiso alguem que se

ĸuvera i'nnanioi ad' i cl.i paysagem ! . . . ) coni

laiild It'rnur.i es-a á'a cxlranha que nos vinha

lios l.m.gcs. e qiu 'iu deliradfcs. forles no

1 1- t lt>i,<,OC- 110«: 3|| ., II, ,\ ,

;

P-irecia mes.'Tin ,i|c da; a.'iim.»t;<__o ao todo

!.tEi;oso da pf-ys. gem dar-llie nvsi.s Alma. dar-
ihi \ idi). o toque da traula i udc e divina :

. .

• .".o,ts cm c!c red i pe.iciam, agora,
extrunna c agi cdĸvelmcnte sen lioilisadas, mer-

_ n assot o '"'■ '•' essr.-.'s vngas. mimosas uotas que nos che-
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gavam de álcm, em surdma .
.

: as rasteiras

iiervas como que se sen'iam vivi r hojr uma

vida de nervos intensa. embaladas r.a aragem
forle mas macia da Tarde. e. iremulas de com-

mogão. cotno attentamento csculavim. em p r-

pelu<i extase. os seniidos rumorcs da frauk; Jo

ca nponez de labios vermelhos de fog... d'esse

vermt-lhidão inlenso do lindo poente cie hoje ! :

os queixumes gemebundos do riacho inho que
ao lundo deslisa serenamente, esse mesmo que
me exlasia os olhos quan io He manhá-inha me

, levanto e o o!ho. ía em baixo. da (anelia d<:

meu quarlo e abrand -,
.__ suas furi._ , c;ue me

nao va acordar . . íã<< sil-nooso rllc vae o

mcu -iin.go e itic-u v.s n!ir, ! ; a'é o' scus solu-
cos ,io h. <jc nvvî <lo cvracáo i.timos, uuc

•

meu tio choio sentp'.e dc conlcnit ! inspu ..i;<:

iii <;<s lalvez o toque. traucanie ite Ii_i.ii.oii>

dc Iraula rucle .

5itnphonia extranha essa,
—

que tanto p.i-

recia nnim._ir a pavsagein. _J..r— ll.c- Aiin.i, dar

Ihe V'dd! ..

* *

Er.. ao lombar sc _nissimo dat horas crc-

puscuitircs, incendiando. fogo-vi\o. o mara-.'i-

Ihoso .-la paysegem. afogueatf... Batidns havia

instanles na velhissima sineta camaran,. as se-

le horjs. cu|o vago echo indi<:tinctamenle nos

vinha iclimibar aos ouvido.^. .empre alt rla r

sempr'. altciitos r,o surdo rumorejnr c'as coisas

mortas. ia de rrtirada o camponez de iabios

vcrmclhos de fôoo -- d esse vermelhidão in-

len.o do lindo poenlc dc ho|e c esvair-se

fugidamenle. " o I. que da frauta rúde ia-se

amoîtecendo. abraiidece;ido ie momeplo a mo-

men.o, prestcs a rxiiiiguir-se. As ultimas di-

•.inas harmonias despienci.air<-sc de nôs com

saudade etr notas fu.iidiis. I.geiras, mas inten-

samente coloridas e minialhfis. deixando-nos a

iiliĩia embrcnhadn err-indo á ôa ní'S .egiôes
Dnanl-îstit as da Ctnmcr;. n vm v.'go tim de

(risleza bem p:< lu::<i-^ e bem pungcnle.
. . Ao ouviLa en 'tn. ullirnns ciiorosas

notas de sentirrĸ ntalidad'- inte<.;.>.s .. a frauta

rúdc 'Jo Cdnipiincz cic L.Ijíus >. t. tmelnos do mais

vivo do Ljgo. poenlcs rubros d OiE rnno,
—

.

i'.if'. iei mc ci;>..c c uiiv.; p-< ;■■ ui dc

L.n' i'! icc qu i úo |. it io i,- cnrruc

;t :i quf i -^i.ii <(ii<ii, v; ., n ei.ci e.ínhu < d oiro,

• Ihí ■! 'iaia ttlt r;i : o . fluic!) t. e-c.rrcr de-

'ciosainen'e. por dc sob e gigar.ít •.o.s monta-

'i'.ri'. rucit m^n!e Imdes . cno .nacissc
, des-

i'<rtir..do, a cnnlar nas ■ a'inir,i.s a ..legria de

vivcr tida .< riqucza tlo hon tido e probo la-

vi aiior . . ,

...__; o v.;i <ie t irui'.. de ne.oa dr< tar.ic que

fCTeii'ssi[T',iinen!e tombina, :_:- c brand^mente

ilesvaneceiĸ.'o para d;r iivrc tnirada á >'<oite,

tmc'osa de mostrai se

F. o carro que hiivia m-.tantes que pĩiara. . .

cbaiiu parec erĸío-ine ainda ouv,r oo 1 1 t'.r>-,r me,

ao 'onge. o jiic rnavioso ic frautu rúde que
ha miiilo houvera que cess.sra! do campor.ez de

O

a

n

u

ũ

Lisi'oa \ l-.u'iej.i u- S. i'n.,1 ..
\ -i-t :-• iM u i: iiiii.il _, i'.

IM'l.i; ..; Ui" ■ li ; i- l:t !< -IITI il. . ■] 'iíl t"ĩli|,i-
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labios vermclhos drj fôgo
— d esse vermelhidão

intenso do lindo poenle de hoje. exangue. . .

. . . E cis que de subilo uma indefinivel tris-

leza nos invade. jã um pouco distante da Ter-

ra-berco. que larcinantemenle feriu-nos o cora-

cão. opprcsso pela dôr da ausencia de nôs

mesmo I

A dolorosissima saudade dos. . Longes. . .

e da Puysagem !
. . .

'.ÍSbũtl —'■ M li < <illll<l'MI 'lll'íc 'il' l'i-t ll ' M.lÍll

S , i ni! !' ■! ■_.!•■ . '!!
'

■ lil\-. i' ir l' illl: > l'Ii' l'ji.iai' 'i H't'

11 « iinri s !< ;iiilií < ;ir<'-.!il''iil.' lii ''i'iuili'ica ur. >i

iiiíi i l'ie-

i
■ ir :.< ĸ 'll' "'h ,;'ii- rrvi

■ il;i ■

1 1 : n o 1 1 1 ci I <.

Ptia 1 ardinlia. .
.

Em p!a,'igc'i<_u-i.s suuvissimas do :;oru já erra-

vam por ahi tora, perdidinlias, as Hort_s quc

antecctiem a si_ blinu'rL-i tragédia da sideral man-

sidão — - quieíiíuijc dnc buriladas a cinze! noi-

tes d Outt:bro. . laes quaes fugil.vas sombras

de phaniasmas esgairando-se apressadamente
no ecran do Cosmos por horas serenissimas,

horas caladas, re; c.ando tão timidamente, so-

noramente iilhmadas cadenciadas. as fal-

las surdns da bronzea sincta velhissima - im-

precisas vozes que se confundiam com o sono-

ro, murmurq restolhar das coisas mudas — em

íurdina . . . iraitando o seu sussuno como que

um desabrochcr de jolucos. de choroi e de la-

grima6 . . . de paixão •

A Terra instante a instante mais intensa e

vivamente sombreada. tacteando de incertezo

entre a morte e a vida. duvidosa no escolha,

sentia pulsar em si, cardiaco, o coracão ora

placido da Tardinha que se descerrava— ne-

voenta, tristissima, outonice . . . Os primeiros

indecisos lampejos d'um vago Luar doenle des-

ciaiti n'esse entardecer d'Outomno meditabundo,

morbidamente, dcentiamente, por de sobre alto-

neiras montanhas erracticas e sôs, que eram

em toda a sua belleza pantheistica como que

um livro aberto mui cheiínho de Luz a dili-

ciar-nos os olhos d'Alma a absorver-nos toda

a atlengão do Espirito, — princesinhas de mara-

vilha votadas a um lola! abandono .
. . onde

a n- ssa vi'.ii a cada passo se pcrdia e. se

quedftva r'um doce myslicismo lcntcdor com-

mungando a d,>r;u'a trisie de toda equella

sumptuosidede m<.gnificentissima e sublimada

que parecia rezar .
. . rezava mesino oitevas de

luz e íie cor do genio luziada da ra<;a .

Entreianío que t tn cie tedôr se iam despren-

ciendo do" bracos esguios do arvoredo scnn-

nú em íoda a extensâo clo pai.orama que ora

arr, >s disíruíando, lclhc;-. amarellenlas e sorr.-

bri-s, cujas cijr-fas vidas vividas ao relento .

u-n sôpro inais forle de vento lornára extincta-

ii um repente doloroso, apôs havcrem vivido

!tii_< -o.'ticitc uni aniio de cruezas, de sofTrimen-

:o t .ibatĸion. i
. . : uma a umc:. duas _\ duas,

in:!istinrl..!.ti n'e. as desproítgid .s da sortc iatn-

s< <;; -prrndendo do tronco crcador e paternoi.
sos= orcdr. ■ or cs->a -iragem corrcdia. vaporo-

sa, Itnui'six.a :
-- cfiu..,",v....i-nos ao tombar cs-

sa nic-'-,,,: ir:pic^.'-o de dôr que nos imprime a

morlc- <i Eilgi.em qu>: conlieceramos em vidn c a

Celorico de Basto Xotaf das ultiiua- festas
—.I'tn a-|ie,tn ,l<i Utrgo ila Villa.

quem por ventura houveramos sido devotado :

semelhavam pequenos feretrosinhos, eram fere-

'rosinhos que o venlo d'essa tarde outoneira,

misto de bondade e de furia -

o coveiro das

coisas simples : Almas sinceras. Almas bôas I

— se apromptava a sepultar qual carrasco im-

peniíente no seio virgem da Terra-mãe . . .

E ululjmdo, assobiando hymnos harmonio-
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samenle ia-se pela calada da Tardinha emba 9
lando-as. baloucando-as rom certo rarinho pa-

Iriarchal, e, apôs os ofiirio'- ns rezas. os psal- q

i.m as|)ccto ,in rciiitu ,ias l'esli-

reto, ,,11'erta <U oonijjHtihia rie S:>f;ii;ii

mos do costumc ia-se a sepui
tal-as nas <;nlas do acn.-o. qu<
o proprio Acaso Ihe propor-

cioneva . . . de mt rnenlo ! .
. .

. .
. N este comenos a ulti-

ma fugiliva nota irradiada do

peito da frauta rúde do cam

ponez de labios vermelhos do

fôgc — d'esse vctmelhidão m

lenso do lin.do poenle exaus-

lo. . . muno embora ?e liouve-

ra já ha muilo esg.-Ercdo pelas
infinitemenle ampla:, porladas
do som, atravez olymp'cas re-

gioes elcrnas dc Verd/,cie, co-

mo que «ii'ida a senLntrĸ s iiĸr

rer-se, snurlosissnn.'.' da Terra,
inebriado ! cxtasiado . . .

— 'lá

além . ntuiío além —no Ali'ci

-—mundo longinquo !

E pouco a pouco se lôra

desvanecendo em nossa Alma, ebvsmade da

extranha e jámais ouvidj symphonia, a'i'.ielie
bem estar de espiriîo quc durante momcnios

breves essas notas repletas de seolimentaiĸir. ie

e saudoso religiosi^mo Ihe incuiira . ador

mecido ag< ra. cie nuvo,' n'uma grancle iri.-te-

za esmngadora. crutlelissima no seu fui.do c!e

agrndo Irisle l

■. *

I Li quc d annos que ,sso |á i.i vec ! )'_

ianlt :• corno quc a ciucrtr suffocf.t mt' e.s.c.

i eeoi dd<;ôes . . que m-,is e ina.s ,\>.wa:r>

E e:;i mmlift Aluit. c,ida vez m;:i> vi>,a ■_

emocfio que .1 Irauln rúcie locnda p.--lo cn'.-|>o-

nez cle L-ibios verniílnos do m is m'en-o do

fôgo Ihe incutira, saudose d _._c dia dislunte

mais palpila agora, lernissima e saudosissima-

mcnte, o furtar-se d 'aquellas notas musicaes

que são como que um constante lenitivo ao

ineu soffrer. ao recordal-a, no mysterio sensi-

bilisante da . , . Seudade . . .

. . . Que viver eu bem a minha Vida, é lão

co rev.vcl-a na Irislcza dulcissima do mtu pas-

sndo da Saudaoe
'

. . .

P.!o Oulmnno de <>lf>.

CEIonco de _>' slo Y.::

O.itlihro.

(Uo livru

■V._i? Jo >6iidaJ''»,

« pjEicur)

Aíitãi':, Mot/å (luedfi.

lliiir,i*,i-[','.to <las oniaine.nl «,■<':,■>.

•ĸl, f.lle-i-, !>l<< pt-ía i ,vri[, n ii i

,1C seu' ,1',.) « UUntii'..
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ÉM-Pil 30 M SCHJlôP Mm
Succ53-i;.r dfa Veneravc! Irmnud:;1e

dos Clerigos Pobres de Li boa

O cTir_.;j d'.ir '. •■. . î'icr.is. -4 le dí-Síjar aliatar-se ri'c.'icMoiite

Pio, deve enviar ao \-v. Padre Alfredo E.viro <1 >s S.intos. mor.iîor

na Avenida l'ontes fVr^r.;. de Mello, 41, Lisboa, os secuinlcs ducu-

mentos:

—I
'

Certi J-íId Je edaJe. diîvid-imente reconh^ciJa por nntar.o.

2.' Doĩs atteMactos, ou declaraqocs niedi as jur_i "__*.* e reennneci la*

por notario, em coino nAo so'fre de ma'estia actual, ou habitual fpa-

lavras textuaes).--3 Attestado. uu dec!ar?^ao mra U, do secretano

da Camara Kcclesiastica respectiva, ou d>> Vi.íano da Vara, Ar.i-

presie, oi: OuviJor, em co:no está no ÍcMĩiino exercio das sua? or-

d.'ns, exerce o caixo de .
-

. c nåo está incurso em processo algiim
e.cWr iastico ou civil.

Os documcntos podem ser em papel conimum.

5? o cl'igo residi^ n_ Archi'Jiocese de Bnga, princip.ilmenlf
no C-Hicoiho de Braga, deve diri^ir-se ao Kev. Padre Arna'.do Carlo;

1.íĩ:ĩ:3? d<_- Oliveira, residente na rua de 5 de Outubro, n. ■*_), em Bra-

pa, uu ;io Rcv. Pfldre Leone ArruOo wintasde Sousa. moradur cni

Lari'.njnra, Mnngâo, sc'resiJir no conccllio de Moru;3o. ao Rcv. ('_.-

i. re Domin^ns Affonso do Pa<;o, capeil.'io da Misencordia de Via

na do Castelĩ", se residir no concelho de Vianna do Castello; a<-<

Rcv. Padre Mnuue! da Costa Freita Rcis, 8e resiJir no conce

lĩ;o de \ anialÍcAo; ou ao !'ev. Padre José Antonio de Canipos Ju-
:or, paroctio de 5 Vicente de Ãljubarrota, *e resid r no cncelhn

de Alcoh.i.a.
Os referidos Rev*. PaJres s.V> socios orrcsponJentes du

Monte-Pnt; prestaii toJos os esclareciMient'js, ficilitatn »■* adinh-

Bôes, rccebcm as quotas, pagam siihsidi -s, etc.

F- tc,conci*Je subsMÍo na doenc,a. susp*ns,To e falta de colloca

i,'ão; p.'iíí^ visit.is medicas aos socius rcsidentes eĩĩiLisboa c na« te

ra? em que residir.-:.. '£) socios; dá 10 escudos para ooerai;Of__ cirur-

ííicas, ou confercncias nJicas t: 10 escudTsnara auxilio das despc
tas com pro:essos ecclesiasticos ou clvis; todos podem celebrar n .

rnpjllad > j lĩííí;o. sito m rui nu n^ro ft, Jo ceniiteni J' Alîo de S

j'u j: f.culta a livrana aos socios. que a de-<_j.ira.T. consultar; tcm

diretto a coinprar para si e prira as suas f;n,lías mcdic:irnen'.is me

ihores e cum abatimento d- 20 p. c. rias phannacias nuitualistas di-

L'.'-in.ia; todus tCm direitu a ser sepultados ou Jcpos !aJns no reier:

do jaz'jío, ctc.
C un:ede o subsidio de vintc e cinco e*cudos e mort.iO a parn

Íun-Tal dos socios re^idcntes em ĩ.is'v.,.1, eodevinte ew.ci;do» pafa c

luncral dos socios residenies f'jra o>_ Lisboa,

G 00 ØøG-2 ø
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